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RESUMO: A sub-bacia hidrográfica do córrego das Pitas possui aproximadamente 
475 km² de extensão, localizado na região sudoeste do Estado de Mato Grosso 
entre as coordenadas geográficas de 15º17’30” e 15º49’50” latitude sul e 58º14’30” e 
58º33’26” de longitude oeste, afluente da margem esquerda do rio Jauru. O objetivo 
da pesquisa foi identificar e analisar em escala espaço-temporal, as mudanças 
ocorridas no uso e ocupação desta sub-bacia no período de 1986 a 1998. Os 
procedimentos metodológicos utilizados foram: levantamento bibliográfico; 
delimitação da área por meio de cartas topográficas nas escalas de 1:1000.000, 
1972 do DSG, mapeamento temporal do uso utilizando dados e mapas temáticos do 
SEPLAN na escala de 1:250.000 nos períodos de 1986-1998. O estudo possibilitou 
a quantificação em escala temporal sobre as diferentes atividades humanas no 
entorno das nascentes, mostrando que houve a redução da área de preservação 
permanente com a retirada da mata ciliar, ocasionada pela crescente urbanização e 
as práticas agropecuárias inadequadas.  
Palavras-Chaves : Transformação, Uso do solo, Urbanização, Bacia hidrográfica. 

 
ABSTRACT  
The hydrographic sub-basin of the “Pitas Creek” has 475 km² extension 
approximately. It is located on the Southwestern region of Mato Grosso State, 
between the geographical coordinates 15º17'30" and 15º49'50" south latitude, 
58º14'30" and 58º33'26 longitude west. It is tributary of the Jauru river at left margin. 
This study was carried out to identify and analyze (in time-space scale) the changes 
occurring in both use and occupation of this sub-basin during the period from 1986 to 
1998. The following methodological procedures were adopted: bibliographical survey; 
area delimitation through topographical charts at scales 1:1000.000, 1972 of DSG; 
and temporary mapping of the use of the hydrographic sub-basin by using the data 
and thematic maps of SEPLAN at scale 1:250.000 relative to the period 1986-1998. 
The study made possible the quantification of the different human activities at 
temporary scale in the adjacencies of the waterheads, as showing that a reduction in 
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the permanent preservation area occurred with the removal of the riparian forest 
caused by the growing urbanization and inadequate agricultural practices.  
Keywords: Pitas creek, time-space transformations, degradation 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
O desenvolvimento da pesquisa adotou a abordagem Geossistema por 

possibilitar análise integrada dos componentes ambientais da sub-bacia hidrográfica 

do córrego das Pitas, pois trata-se de um espaço amplo que se caracteriza por uma 

determinada homogeneidade de seus componentes, estruturas, fluxos e relações 

integradoras que formam o ambiente físico onde há a presença de exploração 

biológica. 

Visto como sistema dinâmico, o geossistema aborda elementos abióticos e 

noóticos, não somente aqueles existentes no momento, mas levam em consideração 

a sua historicidade. Assim, a teoria geossistêmica ganha importância fundamental 

no que diz elemento “tempo”, seja este linear de evolução normal ou cíclico, 

alterando no decorrer do ano na dinâmica natural, no agir e no comportamento 

social e nas atividades econômicas (TROPPMAIR, 2004). 

A ocupação da sub-bacia do córrego das Pitas está vinculada as políticas 

voltadas para a ocupação do Sudoeste de Mato Grosso nas ultimas décadas, o que 

gerou diversas alterações no ambiente. Neste contexto os recursos hídricos tem sido 

os mais afetados, haja vista serem os rios os componentes mais sensíveis da 

paisagem, tendo respostas rápidas às perturbações na bacia hidrográfica e no 

próprio canal. O desmatamento das nascentes e das matas ciliares provocou o 

desaparecimento de algumas nascentes, bem como, os diferentes tipos de uso do 

solo na sub-bacia altera a dinâmica fluvial, provocando o assoreamento nos canais 

fluviais.  

A ocupação e estruturação no sudoeste do estado de Mato Grosso, onde se 

insere a sub-bacia hidrográfica do córrego das Pitas é resultado desses diferentes 

processos de colonização, o primeiro no século XVIII e depois a partir da década de 

1970 com os projetos governamentais. Os projetos de colonização na década de 70 
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foram os principais responsáveis pela redefinição e reorganização territorial na sub-

bacia. 

A fertilidade do solo e a implementação de vias de acesso possibilitaram a 

expansão das fronteiras para a região sudoeste do Estado de Mato Grosso, 

consequentemente a ocupação da sub-bacia do córrego das Pitas, motivada pelo 

interesse governamental pelos programas de incentivos fiscais e econômicos a fim 

de atrair grande número de colonos. 

Os colonos procuravam terras e madeira de lei (mogno e cerejeira) muito 

abundante na região. As madeiras foram usadas para gerar renda imediata, o que 

provocou o desmatamento de encostas e mata de galeria. As terras férteis foram 

usadas para lavoura de subsistência (arroz, feijão, milho e café). Após alguns anos 

de uso da terra para agricultura, o solo perdeu parte de sua fertilidade natural e a 

agricultura era substituída pela pastagem. 

Esta pesquisa objetivou analisar em escala espaço-temporal (1986,1998 e 

2008) as mudanças ocorridas quanto ao uso/ocupação na sub-bacia hidrográfica do 

córrego das Pitas, afluente da margem esquerda do rio Jauru, com perspectiva de 

subsidiar medidas de planejamento e gestão da sub-bacia.   

A verificação das mudanças temporais, a ocupação e o uso do solo são 

importantes para identificar quais as práticas e atividades humanas desenvolvidas 

na sub-bacia hidrográfica que estão alterando a dinâmica natural do córrego das 

Pitas e seus afluentes. Dessa forma, entender como funciona esse processo 

auxiliará estudos sobre os fatores que interagem e contribuem para transformação 

do espaço-tempo da sub-bacia hidrográfica. 

Na preocupação do uso múltiplo da água a gestão de recursos hídricos 

procura envolver aspectos relacionados ao uso e manejo do solo de bacias 

hidrográficas e suas implicações no que se refere ao próprio solo e ao manejo das 

águas provenientes das precipitações, da irrigação de águas naturais dos rios 

dessas bacias (CONTE E LEOPOLDO, 2001).  
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METODOLOGIA 

 

O córrego das Pitas é afluente da margem esquerda do rio Jauru, sua 

extensão de 475 km², localiza entre as coordenadas geográficas 15º 17’ 04”e 15º 49’ 

50” latitude e 58º 14’ 30” e 58º 33’ 26”  de longitude, percorre os municípios de 

Araputanga com 133.75 km², Indiavaí 45 km², Mirassol D’ Oeste 75 km², Porto 

Esperidião com 18.75 km² e São José dos Quatro Marcos 202.50 km² referente a 

extensão total deste referido córrego (Figura 01). 

 

Figura 01 - (A) Alto curso (B) médio curso (C) baix o curso da sub-bacia 
hidrográfica do córrego das Pitas 
 

De acordo com o projeto RADAMBRASIL (1982), a sub-bacia hidrográfica 

do córrego das Pitas apresenta as seguintes formações geológicas: o Complexo do 

Xingu, Formação Pantanal, Suíte Intrusiva do Rio Alegre, Aluviais Atuais. Registram-
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se dois tipos de relevo: Planalto dos Parecis e Alto Paraguai. As nascentes 

principais instalam-se nas bordas do Planalto dos Parecis e percorre a Depressão 

do Alto Rio Paraguai. Destacam-se os seguintes tipos de solo: Neossolos litólico, 

Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico. No baixo curso da sub-bacia registra a 

ocorrência dos solos: Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico Avermelhado, Gleissolo 

Háplico Eutrófico, Planossolos Háplico, Distróficos. 

O Córrego das Pitas, canal de 4ª ordem, de acordo com classificação de 

Strahler (1952), possui suas nascentes na Depressão Jauru, com altitude entorno de 

480m, percorre distância de 95 km de extensão e deságua na margem esquerda do 

rio Jauru, apresenta cinco afluentes principais: o córrego Figueira, Barreirão, 

Grande, Água Clara e o córrego Porto (Figura 02). 

A unidade adotada para analise é sub-bacia hidrográfica do córrego das Pitas, 

considerada como sistema aberto que sofre influência das atividades direta e 

indireta realizada dentro da bacia. A abordagem sistêmica, de acordo com 

Christofoletti (2002), serve como um instrumento conceitual que facilita tratar dos 

conjuntos complexos, como os da organização espacial.  

Ao utilizar a Teoria Geral dos Sistemas como norteador metodológico desta 

pesquisa, foi necessário entender a escala de estudo, a sub-bacia hidrográfica do 

córrego das Pitas entendido aqui como um subsistema ambiental, fazendo parte da 

bacia hidrográfica do rio Jauru (sistema). Tendo em vista o processo de 

uso/ocupação dos municípios a sub-bacia passou por várias mudanças 

(desmatamento, expansão urbana, implementação de atividades agropecuárias), 

além dos impactos associados.  
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Figura 02 - Localização da sub-bacia hidrográfica d o Córrego das Pitas no sudoeste 
do Estado de Mato Grosso 
 

As referências iniciais baseadas na Teoria Geral dos Sistemas foram 

introduzidas na década de 50 pelos trabalhos de Strahler (1950-1952); Culiling 

(1957) e na década de 60, por John T. Hack (1960) e Richard J. Chorley (1962), mas 

foi o artigo de Chorley (1962) que fortaleceu a Teoria Geral dos Sistemas 

(CHRISTOFOLETTI, 1971). 

De acordo com a abordagem sistêmica, Calderano Filho (2003) afirma que o 

ambiente em que as organizações dinâmicas estão situadas compreende outros 

sistemas que interagem entre si reforçando ou impondo restrições uns aos outros. 

Dessa forma, o funcionamento de determinada organização não pode ser 
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compreendido sem considerações explícitas das demandas e limitações impostas 

pelo meio.  

Assim, o meio ambiente apresenta características de um sistema aberto, que 

recebe e exporta energia, tendo a economia, a ecologia e os demais entes 

correlacionados, como subsistemas e que certamente perecerá, caso não receba 

inputs. Como tal apresenta afluxo e refluxo de energia. Pela perspectiva antrópica, a 

manutenção da vida na terra passa por ciclo constante de nascimento, 

desenvolvimento, regeneração e morte. Um recurso natural mantém se vivo, no seu 

estado altamente organizado, somente se importar energia de alta qualidade do 

ambiente externo e processá-la de modo a sustentar a sua estrutura orgânica. 

O enfoque sistêmico proporciona um quadro multidimensional, no qual as 

diferentes disciplinas interagem, implicando que a sustentabilidade dos recursos 

naturais deve ser entendida como um modelo capaz de analisar as complexas 

interações (instituições organizacionais do meio ambiente, decisões públicas, 

regulamentos, normas, atribuições de valores) entre os subsistemas e o sistema 

ambiental. Esse enfoque se aproxima do modelo sistêmico tradicional 

(BERTALANFFY, 1977). 

 Para execução desse estudo alguns procedimentos foram necessários:  

Realizou-se levantamento bibliográfico referente à sub-bacia hidrográfica do 

córrego das Pitas, dos diferentes tipos de uso e ocupação da região. Identificou-se o 

uso do solo decorrente a agricultura, pecuária e a urbanização dos municípios que 

se encontram nesta sub-bacia. O levantamento dos dados foi realizado no site da 

Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso (SEPLAN), Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Conforme Gil (1989), na pesquisa documental existe documentos de primeira 

mão, ou seja, aqueles que não receberam nenhum tratamento analítico tais como: 

os documentos conservados em órgãos públicos e instituições privadas, e os 

documentos de segunda mão que de alguma forma foram analisados - relatórios de 

pesquisa; relatórios de empresas; tabelas estatísticas e outros. 
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O processo de ocupação/uso do solo e a mudanças ocorridas da sub-bacia 

hidrográfica do córrego das Pitas foi estudadas na escala espaço/temporal. O 

método geossistêmico nos subsidia para o desenvolvimento de pesquisa integrada, 

interativa e com múltiplas escalas no espaço e no tempo. Ele se apóia na 

elaboração de diversos documentos: levantamentos de terreno, mapas e “transects” 

em várias escalas, croquis panorâmicos e blocos diagramas, imagens diversas, 

estatísticas e pesquisas de arquivos. 

Para Bertrand (2007) espaço tem primazia sobre o tempo e a dupla espaço-

tempo é geralmente desequilibrada. O meio ambiente é geralmente percebido como 

uma combinação espacial. A questão do tempo é subordinada e serve 

essencialmente para explicar os fenômenos espaciais. 

As temporalidades e as periodizações consideradas como “naturais” e 

aquelas que são qualificadas de “sociais” são frequentemente confrontadas, e até 

mesmo postas em interconexão, elas são raramente hibridizadas em ritmo comum. 

O meio ambiente evolui entre duas temporalidades (BERTRAND, 2007). 

 Para verificar a espaço temporal quanto ao uso e ocupação da sub-bacia 

hidrográfica e a intensificação dos diferentes tipos de uso, realizou consulta à 

bibliografia existente sobre a ocupação da região; mapeamento temporal, utilizando 

mapas temáticos da SEPLAN na escala de 1: 250.000 nos períodos de 1986-1998, 

efetuando análise comparativa dos mapas de ocupação da área; e trabalho de 

campo na área de estudo, para complementar as informações adquiridas nos 

mapas.  

·  1986 - Expressa intensificação da ocupação do solo, na sub-bacia 

hidrográfica; 

·  1998 - Ocorre à diminuição da população nas áreas rurais, porém percebe 

mudanças quanto ao uso do solo e vários impactos ambientais; 

Para analisar as variações espaço-temporais, quanto ao uso do solo, 

utilizaram as ferramentas do Sistema de Informações Geográficas. 

 

�  Elaboração da base Cartográfica 
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De acordo com o IBGE (1992), os componentes primordiais para a 

elaboração de base cartográfica são: a identificação da drenagem principal, as 

rodovias, as principais fazendas e demais toponímias necessárias. 

Na etapa inicial para compor a base cartográfica, reuniu-se dados da sub-

bacia hidrográfica e análise em nível morfológico com o intuito de individualizar, 

hierarquizar e caracterizar as partes componentes ambientais do subsistema do 

córrego das Pitas. Também foram selecionadas as cartas topográficas do DSG 

(Divisão de Serviços Gerais do Exército), folhas: SD. 21Y-C-III, SD.21 Y-C-VI, 

SD.21Y-D-I e SD.21 Y-D-IV na escala de 1:100.000, do ano de 1972, que serviram 

de base para a delimitação da área de estudo, respeitando a planialtimétrica. E 

mapas temáticos do uso do solo na escala 1:250.000 nos períodos de 1986 e 1998 

da Secretaria de Planejamento do Estado de Mato (SEPLAN). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ocupação Espacial  

Processo de ocupação na sub-bacia hidrografia do có rrego das Pitas 

O córrego das Pitas abrange os municípios de Araputanga (133.75 km²), 

Indiavaí (45 km²), Mirassol D’ Oeste (75 km²), Porto Esperidião (18.75 km²) e São 

José dos Quatro Marcos (202.50 km²). 

A ocupação espacial originou em função do movimento de colonização 

promovido pelos governos Federais e Estaduais no início da década de 1940, com a 

criação do Departamento de terra e a Comissão de Planejamento e Produção 

(CPP). O governo estadual vendia a terra à colonizadora, por menor valor em 

contrapartida teria que abrir estradas (MORENO, 1993).     

Na década de 50, houve grandes incentivos aos programas de colonização 

estimulados pelo governo de Mato Grosso. Colonos vindos principalmente do Estado 

de São Paulo chegaram à região no início da década de sessenta, à procura de 

terras e madeira de lei, em abundância na região, mais notadamente o mogno e a 
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cerejeira, cujo extrativismo dava lucro imediato, suavizando a tomada de posse 

efetuada pelos intrépidos desbravadores (AVELINO, 1999).   

Os municípios de Araputanga e Indiavaí encontram-se no alto curso da sub-

bacia hidrográfica do córrego das Pitas, onde instalam-se as principais nascentes.   

 Na década de 50 em Araputanga, houve tentativa de implantar um modelo de 

colonização por grupo coreanos e japoneses, na margem esquerda do córrego das 

Pitas, entretanto a criação do projeto não funcionou, outros assentamentos foram 

implantados com a finalidade de realizar agricultura de subsistência.  

O processo de povoação começou em áreas determinadas rurais, mas com a 

expansão de terras e a chegada de várias famílias iniciou o povoado de Araputanga 

em meados dos anos 50. Em 1977 foi criado o Distrito de Araputanga, ligado ao 

município de Cáceres. Em 14 de dezembro de 1979, o decreto lei n.º 4.153, que 

entrou em vigor em 31 de janeiro de 1981 criou o município de Araputanga. 

O município de Araputanga corresponde a área total de 1.602,32 km² cerca 

de (133.75 km²) encontra-se na sub-bacia do córrego das Pitas. Existem no referido 

município alguns povoados: Cachoeirinha, Farinópoles, Monterlândia e Nova 

Floresta, Cantão, Santa Maria, Batuleba, José Bueno, Rio Vermelho, Córrego Rico, 

Arapongas, Harmonia, Mata Preta, Santa Rosa e Jaime Pedrosa. 

As nascentes principais do córrego da Pitas encontram-se no distrito de 

Mortelândia, que começou a ser povoado na década de 1970, pelos imigrantes de 

Goiás e São Paulo. Os colonos vieram por causa da madeira e da terra fértil que 

tinha em abundância na região. As principais atividades econômicas estavam 

voltadas a cultura de arroz, milho, feijão e banana.  

O município de Indiavaí possui área de 598,53 km², localiza-se no sudoeste 

do estado de Mato Grosso. Indiavaí foi emancipado e desmembrado do município de 

Araputanga em 13 de maio de 1986, com a Lei n.º 498 passou a município. 

Segundo MENDES (1992), os habitantes primitivos da região do município de 

Indiavaí eram os índios da nação boróro.  

O médio curso da sub-bacia hidrográfica do córrego das Pitas encontra-se 

município de Mirassol D’ Oeste e São José dos Quatro Marcos. 
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O município de Mirassol D’ Oeste corresponde área de 1.038,83 km², 

localiza-se no sudoeste do estado de Mato Grosso. A colonização do município 

começou a partir da cidade de Cáceres e foi através da política do incentivo à 

colonização do governo do Estado de Mato Grosso para região sudoeste que 

auxiliou neste processo de povoação.  

Nos meados de 1958, Antonio Lopes Molon interessou-se pelas terras 

devolutas da região, onde se localiza atualmente Mirassol D’ Oeste. Com toda 

documentação necessária de posse de terras decidiu lotear a gleba em lotes rurais. 

Molon associou-se com outras pessoas, o que auxiliou o grande fluxo e a compra de 

vários lotes na região. 

Em 14 de maio de 1976, através da lei nº 3.968, Mirassol D’Oeste tornou-se 

município. A toponímia do seu nome deve-se à homônima da cidade paulista, na 

qual vieram seus colonizadores.  

A região de São José dos Quatro Marcos possui área de 1.275,10 km², 

localiza-se no sudoeste do estado de Mato Grosso e foi habitado pelos índios 

boróro. O processo colonizador desta região é a partir de 1946. Os imigrantes 

chegaram nessa localidade em busca de terras boas para o plantio, onde os 

primeiros produtos plantados foram café, arroz, feijão e milho.  

O processo de ocupação ocorreu devido à aquisição de terras da Imobiliária 

Mirassol, no ano de 1962. O povoamento começou a ser efetivado em 1966 

(AVELINO, 1999). Sua emancipação política com a lei n.º 4.154 de 14 de dezembro 

de 1978, criou o município de São José dos Quatro Marcos (CARVALHO, 2001). 

O município de Porto Esperidião encontra-se no sudoeste do estado de Mato 

Grosso. Possuí uma área de 5.865 km². As origens históricas de Porto Esperidião 

estão associadas à cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade.  

O início do povoado surgiu a partir da instalação de um posto de telégrafos às 

margens do Rio Jauru, pela Comissão Rondon, chefiada pelo engenheiro Manoel 

Esperidião da Costa Marques, que desenvolveu na região o trabalho de instalação 

das linhas telegráficas estratégicas do estado de Mato Grosso ao Amazonas, 
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originando um povoado denominado Porto Salitre. A denominação fazia referência à 

região de salinas, onde o ancoradouro se encontrava.  

 Em 25 de agosto de 1898, o engenheiro Manoel Esperidião da Costa 

Marques, mais tarde deu início, em São Luiz de Cáceres, a estudos da 

navegabilidade do rio Jauru, desde a barra com o Rio Paraguai até o Porto do 

Registro, contribuindo assim para o acesso ao vilarejo de Porto Salitre.  

 Em homenagem ao Dr. Manoel Esperidião da Costa Marques, em 1920, foi 

alterado o nome de Porto Salitre para Porto Esperidião. Em meados de 1950 foi 

desativada a rede de telégrafo. Em 1956, foi construída a segunda e última ponte de 

madeira sobre o rio Jauru, sendo que a atual ponte de concreto foi aberta ao tráfego 

em 1982. A Lei Estadual nº 5.012, de 13 de maio de 1986, criou o município de 

Porto Esperidião (SEPLAN, 2000). 

 

População estimada nos municípios encontrados na su b-bacia hidrográfica do 
córrego das Pitas 
 

A população do município de Araputanga em 1986 era de 9.323 habitantes na 

zona rural, enquanto no mesmo ano no perímetro urbano o número era de 4.045 

habitantes. No entanto, nos anos de 2000 e 2003 a concentração da população 

passou para o perímetro urbano com estimativa de 13.989 habitantes em 2003. Em 

2007 a população total do município atinge 15.335 (Quadro 02).  

No município de Indiavaí o índice populacional no perímetro urbano aumentou 

com decorrer dos anos. Em 1986, na zona rural era de 1.746 habitantes, enquanto 

no mesmo ano no perímetro urbano a população correspondia a 758 habitantes, em 

2003 a população aumenta em 10.810 pessoas, 2007 registra 2.524 habitantes 

(Quadro 02). 

Em relação ao crescimento populacional de Mirassol D’ Oeste, em 1986, o 

maior contingente populacional habitavam a zona rural com 16.834 habitantes, 

enquanto na zona urbana havia 11.856 habitantes. Em 2003, a população urbana é 

de 18.734 habitantes e a rural é de 797 habitantes. Comparando os dados mostram 
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que houve declínio da população no município cerca de 9.159 habitantes  . No ano 

de 2007 o índice populacional cresce com 24.538 pessoas (Quadro 02). 

No município de Porto Esperidião, a população urbana registrou 3.207 

habitantes em 1986. Na zona urbana atingiu 2.847 habitantes em 2000 e 3.481 

pessoas em 2003. O campo manteve alto índice populacional com pequenas 

oscilações; em 1986, a população rural registrou 2.641 habitantes, no ano de 2000, 

5.189 e 2003 passa para 3.969 habitantes. Na contagem total da população no 

município em 2007 registra 9.607 pessoas (Quadro 02). 

O município São José dos Quatro Marcos na década de 80, a maioria da 

população residia em 1986 na zona rural com 19.005 habitantes. Enquanto, nesse 

mesmo ano a população urbana registrava 12.547 pessoas. A partir de 2000 e 2003 

o maior contingente populacional concentrou no perímetro urbano com 15.409 

habitantes. Porém registra declínio expressivo no número de pessoas que viviam no 

município. Em 1986, com 31.552 habitantes e passa para 21.924 habitantes em 

2003 e diminui no ano de 2007 em 19.001 pessoas     (Quadro 02). 

O índice populacional dos municípios diminuiu consideravelmente nos 

respectivos anos. Um dos principais motivos que levaram as pessoas a migrarem da 

região está voltado principalmente a zona de fronteira, a compra de terras em outros 

lugares principalmente no norte do estado de Mato Grosso e no estado de 

Rondônia. Em Indiavaí, contudo exposto a falta de oportunidades também levou a 

evasão populacional. 

 

Quadro 02 - Índice populacional do ano de 1986, 200 0, 2003 e 2007 

 
POPULAÇAO RURAL 

 
POPULAÇAO URBANA 

 
POPULAÇAO 
TOTAL  

Municípios 1986 2000 2003 1986 2000 2003 2007 

Araputanga 9.323 3.184 5.795 4.045 9.943 13.989 15.335 
Indiavaí 1.746 585 2.865 758 1.284 1.810 2.524 
Glória D’ Oeste - 1.250 3.361* - 2.111 3.361* 3.124 
Mirassol D’ 
Oeste 

16.834 3.854 797 11.856 19.863 18.784 24.538 

Porto 
Esperidião 

2.641 5.189 3.969 3.207 2.847 3.481 9.607 
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São José dos 
Quatro Marcos 

19.005 6.419 6.515 12.547 13.481 15.409 19.001 

* População total em 2003 

Fonte SEPLAN, IBGE 

 

Produção agrícola da sub-bacia hidrográfica 

 

As atividades agrícolas cultivadas no município de Araputanga como o milho 

em 1986, produziam cerca de 13.000 (treze mil) toneladas, por 5.200 hectares. A 

plantação do milho predominou até o ano de 2003, mesmo com a redução da área, 

aumentou a quantidade da produção. Em 2006, registra queda na plantação, onde 

se colheu 5.250 toneladas.  

Em Araputanga em 1986, com o plantio de laranja colheu-se 540 toneladas.  

Em 2000, não registrou a produção da fruta. Em 2003, começam a produzir em 25 

toneladas. No entanto, em 2006, o cultivo da laranja não registrou nenhuma 

produção.  

A cultura do algodão não foi predominante no município de Araputanga. O 

cultivo do café não era expressivo nos decorrentes anos de 1986 e 2000, a 

plantação estava voltada para o consumo local. Nos próximos anos não registraram 

novas produções.  

Em 1986, a produção de feijão correspondia a 1.939 toneladas, com passar 

dos anos a produção diminui. Em 2006, a plantação de feijão permaneceu, mas com 

baixa produtividade em relação aos outros anos com 75 toneladas.  

A produção de mandioca em 1986 produzia 1.650 toneladas, em 2003, 

cultivou 580 toneladas em 40 hectares O cultivo da mandioca registrou aumento na 

sua produção ao comparar a área plantada com ano de 2003, com 800 toneladas.  

No município de Indiavaí em 1986 não predominava a produção de grãos. Em 

2000, com o desenvolvimento agrícola permitiu o cultivo de milho, a área plantada 

em 750 hectares com a colheita 2.250 toneladas. No entanto, no ano de 2003, teve 

queda considerável na área destinada para plantação com 300 hectares, o que não 

influenciou na colheita, onde foi produzida 9.000 toneladas.  
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Em 2006, a cultura do milho continua a diminuir com 510 toneladas, um dos 

fatores principais que pode ter influenciado esta queda na produção é a imigração 

da população para outros lugares. 

O cultivo de mandioca aumentou com área plantada de 35 hectares onde 

produzia 508 toneladas. No entanto, a produção diminuiu para 390 toneladas no ano 

de 2006.  

Em Mirassol D’ Oeste a produção de milho teve variações em sua safra. No 

ano de 1986 cultivou-se 5.191 toneladas. Nós próximos anos diminui o cultivo com 

1.550 toneladas em 2006. 

A produção de laranja registra em 1986 a área de 08 hectares para produção 

de 720 toneladas, com passar dos anos, diminuiu a sua produtividade, não foi 

registrado a produção de laranja entre 2003 e 2006. 

A produção do feijão teve perda considerável em Mirassol D’Oeste. No ano 

de 1986, a área plantada era de 2.700 hectares para 972 toneladas, sendo plantado 

até 2000 com produção inferior a 200 toneladas. Em 2006, o cultivo diminuiu com 64 

toneladas da safra. 

A produção de mandioca em 1986 registrava 1.950 toneladas. Em 2000 e 

2003, a área destinada a esse plantio era de 30 hectares com 450 toneladas por 

safra. No ano de 2006 aumenta o cultivo da mandioca para 750 toneladas. Em 

Mirassol D’ Oeste o plantio do café registra produção até o ano 2000. 

Porto Esperidião em 1986 registrava somente a produção de mandioca com 

1.260 toneladas do plantio. Em 2000, reduz a área destinada para o cultivo da 

mandioca, consequentemente a safra diminui para 630 toneladas. Houve um 

aumento significativo da produção de mandioca no ano de 2006 com 1.040 

toneladas. 

A plantação do milho em 2000, registrava 6.300 toneladas com aumento na 

produção em 2003 com 7.050 toneladas. No ano de 2006 registrou 1.560 toneladas 

da safra, teve queda significativa no plantio de 5.490 toneladas do produto.   
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O cultivo de café iniciou em 2000, com área de 10 hectares onde produziu 10 

toneladas. Em 2003, aumentou a área plantada com produção de 6.000 toneladas. 

No entanto, no ano de 2006 diminui a produção alarmantemente em 5 toneladas. 

A produção de algodão em 2000 registrou 511 toneladas, em 2003 diminui a 

área e a colheita em 10 toneladas. No ano de 2006, há aumento na área produzida e 

na safra com 68 toneladas. 

A produção de laranja iniciou em 2000, em 53 hectares o que produziu 3.180 

toneladas. Em 2003, aumentou a área de cultivo para 56 hectares, mas diminuiu a 

produção para 1.287 toneladas. O município em 2006 registrou a colheita de 180 

toneladas da fruta. 

O cultivo do feijão em 2000 atingiu 200 toneladas da produção. Em 2003, 

diminuiu a produção e a área plantada. Em 2006, a colheita registrou 119 toneladas. 

No município de São José dos Quatro Marcos a atividade agrícola que teve 

maior produção foi o cultivo do milho. Em 1896, a produção era de 7.260 hectares 

com 11.979 toneladas.  Em 2003 diminuiu a área e produção do milho. No ano de 

2006 registrou a maior queda da colheita na região com 3.628 toneladas. 

A laranja teve maior produtividade em 2000, com área de 26 hectares, 

produziu 1.430 toneladas. Em 2003, diminuiu a produção com 396 toneladas da 

fruta. Em 2006, não registrou a produção da laranja no município.  

Em 1986, o plantio de feijão em São José dos Quatro Marcos era de 4.800 

hectares. Em 2003, a área destinada a produção diminuiu para 45 hectares com 102 

toneladas da safra produzida. Em 2006, aumenta a produção em 140 toneladas. 

Em 1986, não foi registrada a produção da mandioca no município. Em 2000, 

registrou colheita significativa em 450 toneladas do produto. Cresce a cada ano a 

plantação de mandioca em 2006, a produção alcançou 1.768 toneladas. 

O café teve a sua maior produção no ano de 1986, produziu 

aproximadamente 6.008 toneladas. Nos próximos anos teve perda considerável na 

colheita, onde em 2006 registrou a menor produção com 6 toneladas do grão.  
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A produção do algodão no município de São José dos Quatro Marcos 

registrou em 1986 926 toneladas e aumentou a colheita em 2000, com 1.050 

toneladas, não há registro do produto em 2003 a 2006. 

 

Criação de animais 

 

Alguns fatores contribuem para economia dos municípios de Araputanga, 

Indiavaí, Mirassol D’ Oeste, Porto Esperidião e São José dos Quatro Marcos, eles 

estão voltados à criação de animais suínos e bovinos. Essas atividades contribuem 

para ocupação e o uso do solo na sub-bacia hidrográfica do Córrego das Pitas o que 

modifica o meio natural.  

A criação de bovinos e suínos contribui para economia do município de 

Araputanga. A criação de bovinos cresceu aproximadamente vinte mil cabeças entre 

1986 a 2000. Em 2003, a criação aumentou aproximadamente trinte e oito mil 

cabeças de gado. Em 2006, diminui o rebanho para 196.063 cabeças A criação de 

suínos em 1986 era de 16.937 (dezesseis mil e novecentos e trinta e sete) cabeças. 

Nos próximos anos diminui a suinocultura. 

No município de Indiavaí em 2000, registrou a criação de 30.000 cabeças de 

gado e 944 cabeças de suínos. Em 2003, a criação de bovinos quase dobrou para 

57.112 cabeças. Os suínos não tiveram um aumento significativo na região. 

A criação de animais é também importante para a economia do município de 

Mirassol D’ Oeste. Em 1986, apresentou 49.611 cabeças de bovinos e 14.349 de 

suínos. Nos anos de 2000 e 2003 prevaleceu a criação expressiva de gado, 

enquanto a suinocultura crescia gradativamente. Em 2006, a criação de bovino 

atinge 140.453 e 4.670 suínos. 

Porto Esperidião nos anos de 2000 e 2003 teve crescimento expressivo na 

produção de bovinos, em 2003 alcançou 493.669 cabeças. A criação de suínos 

registrou em 2003 6.726 cabeças. O ano de 2006 registrou a criação de 495.563 

bovinos e 6.422 suínos. 
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O município de São José dos Quatro Marcos em 2000 criou 260.000 cabeças 

de gado, enquanto a criação dos suínos no mesmo ano era de 5.585 cabeças. No 

ano de 2003 o número de animais da espécie bovina diminui para 178.592 cabeças. 

Os suínos aumentaram para 10.361 cabeças e diminui no ano de 2006, sempre 

havendo oscilação na suinocultura. 

 

Mudanças temporo-espacial na sub-bacia hidrográfica  do córrego das Pitas  

 

As atividades agrícolas, pecuária e a urbanização, desenvolvidas na sub-

bacia hidrográfica do córrego das Pitas contribuíram para aumentar o 

desmatamento. Análise comparativa possibilitou diagnosticar as modificações no 

uso do solo em 12 anos (1986 a 1998), em trechos dos municípios de Araputanga, 

Indiavaí, Mirassol D’ Oeste, Glória D’ Oeste, Porto Esperidião e São José dos 

Quatro Marcos.  

As mudanças visualizadas neste mapeamento estão vinculadas 

principalmente a substituição significante de porções de vegetação (cerrado, campo 

e cerrado, floresta e mata ciliar) ainda existente em 1986, por pastagem e atividades 

agrícolas.  

Em 1986, nos trechos estudados na sub-bacia hidrográfica, apresentou a 

ocorrência de floresta subcaducifólia.  O município de Araputanga possuía área de 

aproximadamente 11.25 km² de floresta subcaducifólia, com 122.5km² desmatadas. 

No município de Indiavaí a presença da floresta com 16.25km² de área preservada, 

enquanto em área de floresta desmatada registra com 28.75km².  

No município de Mirassol D’ Oeste a floresta subcaducifólia possui cerca de 

2.5 km²  preservada, 3.75km² de floresta desmatada para diversos fins de atividades 

humanas. São José dos Quatro Marcos possui cerca de 66.25km² de floresta 

subcaducifólia e 120.00 km² de floresta desmatada (Figura 2). 

No trecho do município Mirassol D’Oeste contido na sub-bacia possui cerca 

de 12.5 km² de mata galeria, Porto Esperidião possui 5.00 km² e São José dos 

Quatro Marcos registra a ocorrência de 16.25 km² de mata galeria. 
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Nos segmentos estudados na sub-bacia hidrográfica, conclui-se que o 

município de Mirassol D’ Oeste, possui 31.25 km² de cerrado preservado e 25 km² 

foi desmatado. Porto Esperidião registra a ocorrência de 5.00 km² preservado e 8.75 

km2 de cerrado desmatado.  

Em 1998, houve um aumento do uso do solo destinado às atividades 

pecuárias, agricultura e expansão urbana, nos trechos dos municípios de 

Araputanga, Indiavaí, Mirassol D’ Oeste, Glória D’ Oeste, Porto Esperidião e São 

José dos Quatro Marcos, o que consequentemente diminuiu a extensão de área 

preservada (cerrado, mata galeria e florestas) em relação a 1986. 

 

 
Figura 03 – Mapa de uso do solo na bacia hidrográfi ca do córrego das Pitas em 1986 
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Araputanga possui 6.25 km² de floresta subcaducifólia preservada e 127.5 

km² de floresta desmatada. O município Indiavaí possui cerca de 10.65 km² de 

floresta conservada, porém apresentou aproximadamente 34.35 km² de floresta 

desmatada.  No município de Mirassol D’ Oeste registrou 1.25 km² floresta 

subcaducifólia conservada e 5 km² de floresta desmatada. São José dos Quatro 

Marcos possui 18.75 km² de floresta subcaducifólia conservada e cerca 180 km2 de 

floresta desmatada. 

A porção de mata de galeria variou nos municípios de Mirassol D’ Oeste (1.25 

km²), Porto Esperidião (3.0 km²), São José dos Quatro Marcos (3.75 km²) de mata 

de galeria (Figura 03). 

No município de Mirassol D’ Oeste possui cerca de 2.5km² de cerrado 

conservado e 65 km² de desmatado. O município do Porto Esperidião possui         

5.5 km² de cerrado preservado e 10.25 km² desmatado.  
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Figura 04 – Mapa de uso do solo na bacia hidrográfi ca do córrego das Pitas em 1998 
 

Análise das mudanças temporo-espacial na sub-bacia hidrográfica do córrego 
das Pitas  
 

Análise dos mapas de ocupação e uso do solo nos períodos de 1986 a 1998 

na escala 1:250.000 do DSG SEPLAN, percebe-se que houve mudanças no espaço-

temporal, quanto ao uso do solo, na sub-bacia hidrográfica do Córrego das Pitas. 

No município de Araputanga a área preservada em 1986 houve presença de 

11.25 km² de florestas subcaducifólia. Em 1998, registra a ocorrência de 6.25 km² de 

floresta, reduzindo assim, 5 km². Em 1986, a área desmatada correspondia a 122.5 
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km². Em 1998 passa para 127.5 km², aumentou cerca de 5 km² de florestas 

desmatadas, devido as práticas agropecuárias e a expansão urbana da região 

(Quadro 03). 

A floresta subcaducifólia correspondia área de 16.25 km² no município de 

Indiavaí em 1986.  Em 1998 a área de floresta diminui para 10.65 km², com redução 

estimada cerca de 5.6 km² de área em 12 anos. Em relação à área desmatada,em 

1986 possuía 28.75 km² e passa para 34.35 km² no ano de 1998, tendo um aumento 

aproximadamente 5.6 km² em desmatamento de florestas. Possivelmente o 

desmatamento da área esteja associada às atividades relacionadas a agricultura, 

pecuária e o crescimento populacional (Quadro 03). 

Em 1986 o município de Mirassol D’Oeste possuía cerca de 2.5km² de 

florestas subcaducifólia e 3.75 km² de floresta desmatada. Em 1998, a floresta 

subcaducifólia apresentou 1.25 km² preservada, aumentou então cerca de 5 km² de 

área desmatada, diminuindo em 1.25 km² de floresta nos últimos anos.  

 No referido município em 1986 tinha cerca de 31.25 km² de cerrado 

preservado e 25 km² de cerrado desmatado. Em 1998 a área de cerrado preservado 

é de 2.5 km², enquanto a área de cerrado desmatado aumenta para 65 km². O 

desmatamento do cerrado nos últimos 12 anos corresponde à área aproximada de 

33.75 km².  Em 1986, a mata de galeria registrou 12.5 km², a mesma diminuiu em 

1998 para 1.25 km². O desmatamento da mata de galeria corresponde cerca de 

11.25 km² nos últimos anos (Quadro 03). 

A área total preservada em 1986, é de 46.25 km², diminuiu em 1998 para 5 

km² de área conservada. Em relação à área total desmatada (cerrado e floresta 

subcaducifólia) em 1986 corresponde a 28.75 km² e passa em 1998, para 81.25 km², 

parte da vegetação ciliar foi retirada, percebe que não se cumpriu à legislação 

quanto a preservação desse recurso. Essa quantidade de florestas, mata de galerias 

e cerrados desmatados está diretamente ligada à ocupação e uso do solo nas 

práticas agropecuárias e expansão urbana.  

 No município de Porto Esperidião, a sub-bacia hidrográfica não registra 

ocorrência de floresta subcaducifólia. Em 1986, possuía cerca de 5 km² de cerrado 
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preservado e 8.75 km² desmatado. Em 1998 a área desmatada é de 10.75 km². Em 

1986, possuía 5 km² de área de mata de galeria em 1998, essa área diminui para 3 

km², com perda 2km² da mata.  

Na sub-bacia hidrográfica desse município, em 1986, registrou cerca de 10 

km² de área preservada, porém em 1998 encontra-se com 8.5 km² de área 

preservada, perdeu 1.5 km² da área nos últimos anos. Em 1986, área total 

desmatada possuía cerca de 8.75 km² e  em 1998,  12.75 km²,  aumentou 4.0 km² 

(Quadro 03). 

No município de São José dos Quatro Marcos em 1986 registrava 66 km² de 

florestas subcaducifólia, apresentava cerca de 120 km² de floresta desmatada. Em 

1998, registrou 18.75 km² de florestas subcaducifólia com 180 km² de área 

desmatada, cresceu nos últimos anos 60 km² da extensão. Em 1986, registra 16.25 

km² de mata de galeria em 1998 para 3.75 km², diminuiu 12.5 km², em 12 anos. Em 

1986, aparece cerca de 82.5 km² de áreas preservadas (mata de galeria e florestas 

subcaducifólia) em 1998 essa área reduz para 22.75 km² de conservação. Enquanto 

as áreas desmatadas 1986 eram de 120 km² aumentou em 1998 para 192.5 km². O 

desmatamento pode estar associado às práticas agropecuárias e a crescente 

urbanização (Quadro 03). 
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Quadro – 03 Dados referentes ao uso do solo nas áre as correspondente a sub-bacia 

hidrográfica do córrego das Pitas 
 
 

Sendo assim, a ocupação e o uso do solo no espaço-temporal na sub-bacia 

hidrográfica do córrego das Pitas no período de 1986 a 1998 teve mudanças 

significativas nos perímetros urbanos e rurais dos municípios contidos na sub-bacia.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ocupação da sub-bacia ocorreu nas últimas décadas, sobretudo em função 

de programas governamentais de ocupação da região Centro-Oeste que levaram as 

mudanças significativas no ambiente, na dinâmica populacional, bem como, na 

economia. A implantação de eixos rodoviários, como a BR 070, MT 174 e 175, 

tornou-se um marco definitivo o que facilitou a imigração.  

A análise das transformações ocorridas no espaço-temporal fez-se 

necessário devido ao uso do solo na sub-bacia hidrográfica do córrego das Pitas, no 

USO DO SOLO 1986 A 1998 km² 

Mata de 
Galeria km2 

Área Desmatada 
Floresta 
Subcaducifólia 
km2 

Cerrado km2 Área 
Desmatada 
Cerrado km2 

Floresta 

Subcaducifólia 

km2 

 
 
 

Municípios 

19
86

 

19
98

 

19
86

 

19
98

 

19
86

 

19
98

 

19
86

 

19
98

 

19
86

 

19
98

 

Araputanga - - 122.5 127.5 - - - - 11.25   6.25 

Indiavaí - - 28.75 34. 35 - - - - 16.25 10.65 

Mirassol D’ 
Oeste 

12.5 1.25  3.75   5.00 31.25 2.5 25.00 65.00    2.5   1.25 

Porto 
Esperidião 

 5.00 3.0 - -   5.00 5.00   8.75 10.75 - - 

São José 
dos  
Quatro 
Marcos 

16.25 3.75 120.00 180.00 - - - - 66.25 18.75 
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período de 1986 a 1998, nos municípios de Araputanga, Indiavaí, Mirassol D’ Oeste, 

Porto Esperidião e São José dos Quatro Marcos. Essas mudanças estão associadas 

às atividades desenvolvidas na sub-bacia, tais como: pecuária, agricultura e 

urbanização. 

Essa retirada da vegetação dos municípios, na sub-bacia hidrográfica, são 

destinadas principalmente ao uso de práticas na agricultura, criação de animais e o 

crescimento urbano, em 1986 registrava cerca de 308.75 km² de área desmatada 

(cerrado, floresta e mata de galeria),  em  1998  aumentou para 447. 85 km² de área 

desmatada.  

Vale Ressaltar que área preservada no ano de 1986 era de 166.25 km², em 

1998 passou para 52.90 km², uma proporção baixa em relação á área total. 

Perdendo nos últimos anos 113.35 km² da vegetação natural, e aumentando para 

139.10 km² de florestas, mata de galerias e cerrados desmatados. 

As florestas, as matas ciliares possuem funções ecológicas importantes em 

relações aos recursos hídricos, e, a manutenção e os cuidados com áreas de bacias 

e sub-bacias hidrográficas são de suma importância, pois a forma de uso/ocupação 

do espaço geográfico nessas áreas precisa ser planejada de maneira que não 

ocasionem muitos impactos que possam prejudicar o funcionamento natural do rio. 

A retirada da mata ciliar para o uso e as diversas ocupações compromete a 

quantidade e a qualidade das águas. A recuperação da mata contribui para o 

aumento da capacidade de armazenamento da água em bacias hidrográficas. Na 

qualidade a mata ciliar influência na retenção de sedimentos que chegam ao canal 

do rio. O conhecimento dos condicionantes para utilização sustentável deste recurso 

natural requer a organização e o uso do território conforme sua capacidade de 

suporte. 

Os resultados deste mapeamento serviram de base para viabilizar a 

caracterização das partes dos componentes do subsistema da sub-bacia 

hidrográfica do córrego das Pitas, bem como, possibilitou a compreensão da 

dinâmica espacial associada às alterações ambientais no período de 1986-2008. 
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A falta de planejamento no uso dos recursos naturais, e a exploração 

imediatista (desmatamento de encostas e nascentes, queimadas) geraram muitas 

conseqüências ambientais, dentre elas os problemas de erosão do solo e 

assoreamentos em partes da bacia hidrográfica do rio Jauru. 

Ao longo do perfil longitudinal da sub-bacia hidrográfica pode-se observar em 

perímetro rural erosão no solo principalmente no alto curso em área da nascente. 

Essa erosão pode ocasionar problemas ao leito do rio, com a quantidade de 

sedimentos que são transportados para a calha no período da cheia. 

O múltiplo uso da água e a forma de uso/ocupação da sub-bacia hidrográfica 

faz com necessite de ações participativas da comunidade e do poder público para 

gerenciar o uso da água com o objetivo de minimizar os impactos nesta unidade 

natural. 

A abordagem sistêmica que discute o uso/ocupação desta sub-bacia remete 

as problemáticas como ocorreu a forma de organizar-se este espaço físico.  Assim, 

esta pesquisa poderá auxiliar novos estudos sobre sub-bacia hidrográfica e sua 

dinamicidade. Dessa forma, a discussão do uso do solo remete à problemática, pois 

entender como acorreu à ocupação do solo faz com que se possam avaliar as 

transformações no espaço-tempo do córrego das Pitas. 
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